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RESUMO 

 

O infarto agudo do miocárdio é a necrose miocárdica que resulta na obstrução aguda de uma artéria 

coronária, os sintomas incluem desconforto torácico com ou sem dispneia, náuseas e diaforese. As 

doenças cardiovasculares atingem grande parte da população brasileira, dentre elas o Infarto Agudo 

do Miocárdio (IAM) que é a principal causa e vem sendo responsável pelo índice de mortalidade cada 

vez maior. Nisso o número abundante tem sido crescente na utilização dos biomarcadores, para ajudar 

a diagnosticar, avaliar, controlar e na previsão de possíveis eventos após SCA. Alguns desses 

biomarcadores são utilizados na prática clínica, porém outros ainda não são por conta de não 

apresentarem evidências cientificas na qual estejam aptos no seu uso clínico. Este estudo terá como 

objetivo analisar o significado clínico dos diversos marcadores bioquímicos descritos para essa 

patologia, evidenciando os mais utilizados relacionados no diagnóstico dessa doença. Trata-se de uma 

pesquisa descritiva, quantitativa realizando pesquisas bibliográficas usando a bases de informações 

integrada da literatura, por intermédio de artigos originais e revisões sobre biomarcadores para o 

IAM. A busca limitou-se aos artigos escritos em inglês e português, publicados nos últimos cinco 

anos. No caso de quando houver suspeita de IAM, os marcadores mais utilizados segundo as 

pesquisas foram creatinoquinases (CK, CK-MB principalmente a CK-MB massa), as troponinas I e 

T. A creatinoquinase CK é uma enzima utilizada como diagnóstico de primeira opção, porém tem 

baixa característica para avaliar dano miocárdico. CK-MB é a isoenzima utilizada como marcador 

cardíaco costumeiro do infarto agudo do miocárdio, embora tenha diversas limitações. As troponinas 

são proteínas que controlam a interação do cálcio, entre os filamentos de actina e miosina, sendo 

responsável pela contração e relaxamento muscular, essas proteínas são consideradas como os 

marcadores mais frágeis e específicos para a detestação de necrose miocárdica, elevando-se após 6-

12 horas do início dos sintomas, devido sua sensibilidade e especificidade, quando dosada, a dosagem 

de outros marcadores se tornam desnecessária. Conclui-se que a população diante da gravidade da 

doença, seja necessária maior divulgação dos sintomas e intervenções para que as pessoas possam 

procurar auxílio imediato para então o diagnóstico preciso. 
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